
Marcelo Gleiser, professor do Dart-
mouth College, nos Estados Unidos,
foi convidado pelos editores Stylianos
Tsirakis e Rafael Guanaes para encarar
o desafio de coordenar uma coleção so-
bre ciência que falasse ao público jo-
vem. Sua experiência como divulgador
científico, responsável por colunas so-
bre o assunto na mídia, facilitou o tra-
balho de traduzir as origens e o desen-
volvimento do conhecimento para uma
linguagem acessível a estudantes e inte-
ressados no assunto. A coleção Imortais
da Ciência traz textos escritos por cien-
tistas brasileiros com a história, o pen-
samento e os feitos científicos de nomes
como Kepler, Copérnico, Watson e
Crick, Darwin, Bohr, Platão e Aristóte-
les, Lavoisier, Oswaldo Cruz e Carlos
Chagas, entre outros. São 18 volumes
no total, lançados em três lotes de seis
volumes cada.

CIÊNCIA E CULTURA Qual sua expectativa
com essa coleção? Qual o público alvo?
MARCELO GLEISER O público alvo é jo-
vem, entre as idades de 13 a 18 anos.
Mas pessoas de todas as idades irão
aproveitar e muito essa coleção. Afinal,
como se diz em ciência, não existe uma
palestra muito simples; sempre se
aprende algo. Espero que seja adotada
em escolas, e faça parte do acervo de bi-

bliotecas públicas e privadas. Gostaria
que esses volumes se tornassem leitura
obrigatória a qualquer pessoa que ensi-
ne ciência, em qualquer nível. É uma
iniciativa original, com livros de divul-
gação científica escritos por cientistas e
filósofos brasileiros de renome.

Como foi feita a escolha dos cientistas que
compõem a coleção?
GLEISER Principalmente, aqueles com
unanimidade em relação a sua importân-
cia na história da ciência. Claro, esse tipo
de escolha nunca é perfeito, ficam faltan-
do certos nomes ou alguns selecionados,
podem ser questionados. Mas, sem a me-
nor dúvida, os escolhidos representam
uma fração muito importante da criativi-
dade científica da humanidade.

E os autores brasileiros dos textos, como
foram selecionados?
GLEISER Na escolha dos nomes houve
uma colaboração entre o grupo da edi-
tora e eu. Conheço vários autores pes-
soalmente, e sabia que  poderiam fazer
um ótimo trabalho. Na verdade, usei
um pouco a coleção para atrair esses
nomes para a área de divulgação cien-
tífica. O Brasil tem excelentes cientis-
tas, muitos com grande potencial na
área de divulgação. Como coordena-
dor, tive o privilégio de examinar o

trabalho de divulgação de vários cole-
gas cientistas, muitos iniciantes. No
caso de nomes como Moacyr Scliar ou
Ronaldo Rogério de Freitas Mourão, o
resultado era seguro. O que me sur-
preendeu foi ver o talento dos que ja-
mais haviam escrito para o público
não-especializado. Não é nada fácil es-
sa tradução da ciência ao público em
geral. Acredito que a qualidade dos
textos falará por si. Procurei intervir o
mínimo possível, sugerindo exemplos
e analogias adequadas. No final, acabei
aprendendo muito.

É possível atuar na divulgação da ciência
e ainda manter-se ativo na sua própria
área de pesquisa?
GLEISER Sem dúvida, fazer divulgação
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Físico brasileiro coordena coleção de 
18 volumes dos grandes nomes da ciência

O físico brasileiro Marcelo Gleiser



tira tempo da pesquisa. Atualmente,
trabalho com problemas da origem da
complexidade: problemas simples po-
dem evoluir tornando-se complexos,
como, por exemplo, a formação do uni-
verso. Mas, o retorno da divulgação  é
muito gratificante, e mostra a sede que
existe nessa área. O segredo é saber di-
vidir o tempo muito bem, maximizan-
do os períodos de trabalho.

Como monitorar o alcance e o sucesso da
coleção?
GLEISER Boa pergunta. Acredito que o
indicador inicial é o das vendas. Igual-
mente importante será a penetração da
coleção nas escolas públicas e privadas
do país. No mínimo, os livros deveriam
integrar listas obrigatórias dos acervos
das escolas públicas secundárias nacio-
nais. Quem sabe, em uns dois anos, se
faça uma pesquisa entre os jovens cur-
sando ciências em várias universidades
do país, com a pergunta – Você leu al-
gum dos livros da coleção Imortais da
Ciência? Espero que a resposta de mui-
tos seja um grande “Sim!”.

Lúcia Cunha Ortiz
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Marcador genético
reforça tese da ocupação
asiática na América

Os primeiros ocupantes do continente
americano eram provenientes da África
ou da Ásia? Essa é uma pergunta que
motiva muitas teses e, a cada estudo,
novas luzes iluminam a questão. A
resposta mais recente, produzida no
Brasil, é a da pesquisadora Daniela Maria
Ribeiro, em sua dissertação de mestrado,
sob orientação de Maria de Fátima
Sonati, da Faculdade de Ciências Médicas
da Unicamp.
Para realizar sua pesquisa, Daniela
utilizou o marcador genético do tipo “alfa
MRE”. Os resultados encontrados por
Daniela reafirmam as teorias mais aceitas
de que os povos nativos americanos
descendem de asiáticos. 
“A originalidade do nosso trabalho está
no marcador genético usado na análise
(“alfa-MRE”), nunca antes utilizado
em populações nativas da América do Sul

em geral ou em populações nativas
brasileiras, em particular. Estudos
anteriores já haviam demonstrado a
semelhança genética entre asiáticos e
indígenas brasileiros, mas partindo do
estudo de outros marcadores genéticos,
como DNA mitocondrial, cromossomo Y,
entre outros”, diz Daniela.
O “alfa MRE” já havia sido utilizado para
determinação de algumas populações
européias, asiáticas e africanas por um
grupo de pesquisa holandês, liderado
por Cornelius Harteveld. Em uma visita
ao laboratório de Harteveld, a
orientadora de Daniela, Maria de Fátima,
teve a idéia de aplicar o marcador em
populações indígenas brasileiras. 
Para esse trabalho com o marcador
genético foram escolhidas duas
populações do sul do Pará: os Parakanã e
os Xikrin. Ela ressalta, porém, que ainda
são necessários estudos para explicar 
o período das migrações do Homo
sapiens para o continente americano, 
o número exato de homens que aqui
chegaram, sua composição étnica e
como fizeram a travessia a partir da Ásia.

A Beríngia foi
coberta pelas águas
e deu origem ao
Estreito de Bering

Há 21 mil anos,
havia uma ligação
terrestre entre
Ásia e América,
a Beríngia
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ALASCARota da migração

O caminho da conquista

Mar de Bering
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